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RMCBAIV, LE 2 F E V R I E R I8<>3 

W RISTE DE 3AT 
I . c c i v i t >]< 'man!( ' ' p a r !o g o u v f r i i e m e n t 

i m u r fu i r . - c<Mébri>r, e n l ' h o n n e u r d u m a r ê -

•JMsl l ' a i i v n h c i r t , 4 M f u u é r u i l t e * n a t i o n a l e s , 

a <H<'' VOjM ,i l a C h a m b r e d e s d é p o t é s , m a i s i l 

l ' a é i é , o n l ' a v u , a p r è s n u e s é a n c e o r a -

j ' ? u * e . 

E u f a c e d ' u n i - p r o p o s i t i o n q u i î n m i i f e s t e -

m e o i . c o r r e s p o n d a u s e n t i m e n t g é n é r a l d e l a 

F r a n c e , ( j u e l e b o i t M M p o l i t i q u e n o n t n o . n s 

<\ue l e p a t r i o t i s m e c m i n a u d a i e n t d e v o t e r à 

l ' u n a n i m i t é , s a n s d i s c u s s i o n , e t p o u r a i n s i 

d i r e p a r a c c l a m a t i o n , l e s p a r t i s r é v o l u t i o n ­

n a i r e s , c o m p r e n a n t , e u t è t e , l e p a r t i d e l a 

C o m m u n e , l a p l u p a r t d e s s o c i a l i s t e s e t 

u n f r i a n d n o m b r e d e r a d i c a u x , o n t s a i s i 

l ' o c c a s i o n d e f a i r e , s o u s l e s r e g a r d s d e l ' E u ­

r o p e a t t e n t i v e , u n e m a n i f e s t a t i o n s c a n d a ­

l e u s e ; i l s o n t s o u l e v é u n d é b a t p é n i b l e e t 

v i o l e n t , d o n t l e g o u v e r n e m e n t s V s t t i r é à 

s o n h o n n e u r , m a i s q u i l a i s s e r a s a t r a c e 

d a n s l ' e s p r i t p u b l i c . 

A u p o i n t d e v u e p o l i t i q u e e t p a r l e m e n ­

t a i r e i l p o u r r a i t b i e n a u s s i n ' ê t r e p a s s a n s 

c o n s é q u e n c e s . 

N o u s a v o n s v u l e s i m p u d e n t s p o l i t i c i e n s 

•qui t o u s - l e s j o u r s p r ê c h e n t le, m é p r i s e t l a 

v i o l a t i o n d e s l o i s , l e s p r i o r i t i c a t c u r a d e s 

L. U n U H DS L'AB î LETTRE A AMIENS 
N o u s a v o n s p a r l é , h i e r , do la c o n f é r e n c e d o n n é e à 

A m i e n s p a r M. l ' abbé L e m i r e . Voici l ' o r d r e d u j o u r 
vo lé p a r a c c l a m a t i o n : 

•• A la fin é e la séance, 1,403 ci toyens rénu is à Amiens 
dans U s a i le de l'Alcaxar sur ta convocation de la Chro-
tvque l'icarde de La Croix et (la I t 'c / io de la Somme, 
éineitent le vum que, pour favoriser l 'organisation el le 
procréa de la dé iaocrsu* française : 

» De* coeférMMie* «oient fades, des l o u n n n x arfuiapjéi 
cl des groupements établis, idin que le suffrage univer­
sel s o u e e l a i . é su r ses véritables i n t é r ê t s ; 

•> 2 La liberté d'associati m soit volée au plus toi par 
le Par lement français el la décentral isat ion adminis t ra t ive 
préparée : 

• :i Des syndicats professionnels soient créés par l'ini-
llali ut des caholiqiies avec caisses de chômage, de secours 
mutuel et de retrai te pour la viei l lesse; 

» i- Des lois soient volées pour faciliter l 'accès de la 
poule propriété à l 'ouvrier et .".u paysan, pour faciliter 
le repo* dominical , le travail des indigents et la vie de 
famille et pour proport ionner les imputa a u x facultés et 
aux chai K M . » 

i A mOLTm Wjmw ET CQMMERUÏÂLE 
D E R O U B A I X TOURCOING 

Iloubaix-Tourcoiug, 2 février. 
E n e o r a u n e s e m a i n e q u i , d a n s l ' u i s e m b i e , n ' a 

pa* « M i n t e r n e n t c h a n g é l a s i t u a t i o n g é n é r a l e d e s 
a i ï i i i r e s -ut nos p l a c e s . 

Tissus. — L a v e n t e a é t é u n pou p l u s a c t i v e : 
q u e l q u e s a c h e t e u r * r c e l i o i c h e n t d u d i s p o n i b l e o n 
a r t i c l e s d ' é t é e t il se r e m e t des s u p p l é m e n t s q u i 
p e r m e t t e n t d ' a t t e n d r e la s a i s o n d ' h i v e r l<S05-18i)(3. 

L a d e m a n d e s ' es t u n p e u p o r t é e s u r d e s gmee 
é c o s s a i s t r a m e l a i n e c h a î n e c o t o n , o u t r a m e e t 
c l i a iue l a i n e . Ces a i l ic les , ( a n s a v o i r l e s u c c è s des 

é m e u t e s e t l i e s c o u p s d ' E t a t d e l à r u e , l e s a n n é e s ;o é v i d e n t e s , t r o u v e r o n t l i a c e r t a i n é c o u -

a p o i o g i s t e s d e s p l u s s a n g l a n t s e x c è s d e l a 

R é v o l u t i o n , l e « a p p r o b a t e u r * d e t o u t e s l e s 

r é v o l t e s , d e t o u t e s l e s i n s u r r e c t i o n s q u i d u 

r a n t c o s i è c l e o n t d é c h i r é e t r u i n é n u i r e 

p a y s , , r e p r o c h e r a u m a r é c h a l C a n r o b e r t s a 

p a r t i c i p a t i o n i n v o l o n t a i r e a n c o u p d ' E t a t d u 

3 D é c e m b r e . ' 

N o o s a v o n s v u c e u x q u i o n t f a i t l a C o m ­

m u n e , s o u s l e s y e u x d e l ' e n n e m i c a m p é a u x 

p o r t o s d e P a r i s , a c c u s e r l e p a t r i o t i s m e d e 

l ' h é r o ï q u e s o l d a t d ' A l g é r i e , d e C r i m é e , d ' I t a ­

l i e e t d e S l i n t - F r i v a t . 

N o u s ; , v i ) i i s v u , e n f i n , c e s m ê m e s p o l i t i -

l c n i c n t o : ; r a i s o n d es p r i s a v a n t a g e u x q u i les met -
l e n t ii lu p o r t é s d o i s c o n s o m m a t i o n p o p u l a i r e . L e s 
n u a n c e s p r é f é r é e s s e r o n t l o t m a u v e , b l e u p a l e e t 
'•ose, e o u p é e * de t e i n t e s plu:; foncées a v e c m e t 
b l a n c , a o a e e a a o u c r , q u i p r o d u i t u n a g r é a b l e 
l ' . i l o l . 

Laines. — l i i e n d e Lien s a i l l a n t a s i g n a l e r c e t t e 
s e m a i n e : on a c c u s e u n p o l i t c o u r a n t d ' a f f a i r e s en 
p e i g n é s de d i f f é r e n t s g e n r e s , à d e s p r i x p l u t ô t u n 
peu p lu s fa ib les q u ' i l y a d i x o u q u i n z e j o u r s . 

L e s v e n t e s p u b l i q u e s o n t d é n o t é u n e b o n n e a n i ­
m a t i o n s u r t o u t p o u r les bette* I d o u a t e s . 

E a d e c h c t s . l e s g e n r e s l ins , o r d i n a i r e m e n t r e c h e r ­
c h é s p o u r l ' e x p o r t a t i o n a m é r i c a i n e , o n t é t é p l u t ô t 
dé l a i s s é s : il s 'en e s t s u i v i u n e b a i s s e de -"> h o 0 c . , 
e n m o y e n n e ; la f a v e u r s e p o r t a i t s u r 1rs q u a l i t é s c i e u s q u i d é m a i l l e n t s a n s c e s s e d u e a m u i s -

i i e s p o u r l e s p l u s i n f â m e s , p o u r l e s p l u s ; d e m i - t i n e s e t c o m m u n e , 

i g n o b l e s m é f a i t s , i n c a p a b l e s d e f a i t e t a i r e Marche à ton**. — L e * c o u r s , q u i s ' é t a i e n t u n 
M l a c e d e l a m o r t l e u r s M i s é r a b l e * r a a - ' peu r e l e v é s v e r s la i in d e l a s e m a i n e d e r n i è r e o n t 
c u n e s p o l i t i q u e s , e t s a i s i r a v e c M M s o r t e I p e p e r d a , c e s j o u r s - c i , l ' a v a n c e d ' u n e d i z a i n e d e 

d ' a r i d i t é f é r o c e c e p r é t e x t e , d ' o u t r a g e r M I \ M a U s a w . M t » m a r a u d r e s t e c a l m e . 

v a i l l a n t h o m m e d e g u e r r e ; i l s o n t a i n s i d«V 
d o m i n e n t l a c o u v e r t l e f o n d d e l e u r u r n e 

h a i n e e t l a p e u r d e l ' a r m é e . 

C e t t e s c a u d a l e u s c m a n i f e s t a t i o n it e u d u 

• m o i n s c e l a d e l i o n q u ' e l l e a f o u r n i a .M. R t -

b o t l ' o c c a s i o n d e p a r l e r e n h o m m e d e g o u 

v e r i i e i m - n t e t d e t r a d u i r e a v e c é l o q u e n c e l e s ' v i u ' 

s e n t i m e n t s d u p a y s ; i l l ' a t a i t e n p e u d e j j J J Ï 

m i s , M a t s é n e r g i q u e s e t v i b r a n t s , o i t l ' o » i " * w 

s e n t a i t l ' i n d i g n a t i o s ) d ' u n e à m c é c œ u r é e e t 

r é v o l t é e , à l a f i n , p a r l ' o p i n i â t r e t é d ' u n t e l 

s c a n d a l e . I l a e u d e s r i p o s t e s h e u r e u s e s d o n t 

i e c i t o y e n I l u b b a r d e t l e c o m m u n a r d P a s c h a l 

f i r o u s s e t s e s o u v i e n d r o n t . 

D a n s l e s a p p l a u l i s s e m e n t s c h a l e u r e u x e t 

t r è s m é r i t é s q u i o n t a c c u e i l l i l e s p a r o l e s d e 

M . R i b o t , i l y a v a i t t t a e n s e i g n e m e n t , c ' e s t -

à - d i r e u n e m a j o r i t é : c e t e n s e i g n e m e n t s e r a -

i - H c o m p r i s I I I e s t à c r a i n d r e q u e n o n , m a i s 

c ' e s t c e q u e l ' é v é n e m e n t m o n t r e r a : e n a t t e n ­

d a n t , o u d o i t n o t e r l e n o m b r e r e l a t i v e m e n t 

c o n s i d é r a b l e d o t a m i n o r i t é d a n s u n e p a r e i l l e 

q u e s t i o n , e t l e n o m b r e c o n s i d é r a b l e a u s s i 

d e s c o u r a g e s é q u i v o q u e s , c ' e s t - à - d i r e d e s 

a b s t e n t i o n s . 

L e j o u r o ù c t s d é p u t é s q u i s e r é s e r v e n t s i 

p r u d e m m e n t v e r r o n t a u x a f f a i r e s u n g o u v e r ­

n e m e n t r é s o l u à t e n i r f ê t e a u x r é v o l u t i o n n a i ­

r e s c o u r a g e u s e m e n t , i l s d e v i e n d r o n t c o u r a ­

g e u x e u x - m ê m e s : c e l a s e g a g n o . 

La mort du maréchal Canrobert 
L ' a c t e «le aasBSM 

Voici l'acte de décès, tel «tu'il a été i n i c r i t s u r les re-
{,*i.~lres de la nmirie ou hui t ième arrondiss 'uneut : 

• L'as mil huit re»t imatre-vinsrt u u i n » , le vingt-noif Jan­
vier, à do i s heures du - .ir, aeto de décès de t raii ois-1'.ertaiii 
C a i i r o l l e r t . àu'é d e i p : « l r e - v i u ; : t - r i n i | , . , i ; , m u v i ' l i . d d e K r u m ' r . 

I l l i i t l . 11 . te \ i l>• î ldmit j : \ i n i e : o i u r a l l i , à q u a t i e h e u r e s 
u s o i r : h t - d e Al l to i i i e - . ' . e r l a i e C a n r o b e r t e t d e A n g é l i q u e M o -
A, s o n é p c u i s e . d t ' e è d e s , \ e u t d e L e ï l a - t l o i a M a r d o n a l d , 

» h r e s s e . v e r i l i c a t i o n f a d e t tu d e c ë * . | i a r iivius, J o s e p h S u i s -
renf . a d j o i n t a u m a i r e , of l tc ier d e l ' é t a t - r i v i l d u l i u i t i é n M 
r r o n d i s s e m e n t d e l ' a r i s , o f t l ne i ' d e l a L é s i o n d ' h o n n e u r , 
fflcier d ' a e a d é n i i e , s u r l a d é e l a r a t i o n d e P a u l Ka l i r e Kotis-
: \nd d e N a v a c e l l e . à i ; é d e t r e n t e t r o i s a n s , l i e u t e n a n t d e \ a i s -

h c v a l i e r d e l a L é s i o n d ' h o n n e u r , d e m e u 

Les préparatifs pour t ransformer la cour de l'bôlel en 
chapelle a rdente ont commence au jourd 'hu i . Le cercueil 
y sera t ranspor té demain ma t ' n . 

Parmi les dernières dép-'elies reçues p a r l a faniillo, ci­
tons colle envoyée de l t ruxel lcs pur le prince Victor; 
elle est ainsi conçue : 

« Le maréchal Caarober t va reposer a u x Invalides au 
près do mou Rrand-orjcle, le plus glorieux des soldats. 
Plus que jamais je regret te le ser t cruel qui me prive de 
l 'honneur d 'accompagner à sa dernière dom»ure votre 
i l lus t re père. » NAK>I.KO\ ». 

A qua t re heures et demie, la princesse Mathildo est 
venue faire une v U t t e d e - c o n a o é a n c c . 

Paris, 1er février. — Ou lit dans le Moniteur uni­
versel : 

« Ou nous rapporte une des dernières paroles du maré­
chal Canrobert : Le médecin qui le soignait lui révéla 
que la gravité de son étal provenait de ce qu 'une de ses 
blessures s'était rouver te : «Vous me rendez heureux , 
dit le vieux soidat, c'esl encore une manière de mour i r 
au champ d 'honneur ! » 

Ce mot dont nous certifions l 'exacli ludo n'est-il pas 
superbe .' et nactiève-t-il pas de dicter le jugement à 
porter su r l 'a l t i tude honteuse des députés qui ont mar-

L.a p r i s e «lo M ' e ï - I l a î W e ï 
Londres, 1er lévr ie r . — Ou télégraphie de Cbefou de 

nouveaux détails sur la mise de Weï-llaï-Wcï. Les ports 
e t les forts de Weï llaï-Weï on t été' bombardés et captu­
rés jeudi pat les Japonais . , 

I * llotle japoualse a coopéré ac t ivement aux opéra­
tion*. La résistance a é té assez sérieuse. 

Le* désordres qui oui suivi la prise de l 'url Ar thur ne 
i e l y a t n a s renouve lés , biou que l 'on signale quelques 
«M'isoles de a 'Uuulé envers les vaincus, 

Les routes sont encombrées de fuyards: les Japonais ,ue 
voulant pas s 'encombrer do prisonniers , laissent passer 
dans leurs ports les simples soldais sans a rmes . 

Un nouveau té légramme do Chefou di t que dans les 
divers combats a u x q u e ' s a donné lieu la prise do Weï-
llaï-Weï, les Chinois o n t perdu deux mil les hommes . 
Leur Hotte est bloquée dans le port. L'ile de LinUting est 
encore entre leurs uiaius. 

Yokohama, 1er f év r i e r .— Le soir d u 30 j anv ie r tous 
les forts de terre défendant Wei'-hai-Weï oot été pris par 

Japonais . Les forts de 1 i!e el la doUe chinoise se 
chaude à Canrobert les honneurs que la France lui doit , défendaient encore, mais les Japonais étaient maîtres de 

Paris , 1er février. — Le Figaro a en tendu d i r 
ministre de la guerre a autorisé l«s chefs de corps à ac­
corder dans la mesare la plus large des permissions de 
i s heiiies aux officiers qui désireraient assister aux obsè­
ques du maréchal Canrobert . 

Paris , 1er février. — l»u Soliil : 
* M. Charles Canivel d i t recevoir au sujet du rôle du 

maréchal Canrobert . u n e le t t re écri te par u n Insar fc 
d 'a lors , pris les a rmes à la main en compagnie de .lo ca­
marades, à la mairie du faubourg St-Marlin. 

» Leur at taire étai t claire lorsque Canrobert arr ive et 
donne 1 ordre de les conduire à la Préfecture de police, 
ajoutant : • Ne leur faites pas de mal I » 

» Ce qui ma prouve, ajoute not re correspondant dont 
je respecte pas l 'or thographe, q u e c 'était a n h o m m e très 
humain et que j 'ai toujours vénéré, el il a jou t e : 

« Je vous écris ces linéiques lignes pour servir à l'his­
toire. » 

Paris, 1er février. — Ma la Libre Parole : « On t rouver* 
plus loin le compte- rendu du Séaa t e t l 'oa pourra , eu li­
sant, se convaincre que les Delpech, le* Ciraul l el les 
Tolaiu sa sont montras p lus infâmes que l'ont été, la 
veille, Ciistavo-Adolphe I lubbard, et puis répugnants 
que lo pouil leux Lavy. 

• Nous n e non* répéterons pas en disant qne de tel* 
débats sont nu scandale. Le scandale est heureusement 
fini; ce n 'étai t pas heureusement t rop tô t . » 

e l . ; 1 d u dé f in i Mlle r l , : n 

.sâ n o i e 
seiirs,chcvelier de la Lésion d'honneur. 
du maréchal Canrobert. oemcuranl me de tlassauo, :-, non 
parent, qui ont signé avec nous, après lecture. » 

L e f d s d u m a r é c h a l 

! e fils du maréchal , M. Marcel Ccrtain-Cainoberi , l i eu -
k a a a t a a le régiment de spahis, est a r m e hier soir a 
l'Hôtel d e l à rue de Yiarignaii, a sept heure* dix minutes . 
Il • \ei l io une partie de la nuit auprès d u cercueil do 
sou père. 

l u e c o i i i ' o u m - d u T s a r 
Le tsar a chargé le baron Kreedericksz, a lUcl i ' imi l i ta i re 

A l'»ri>b»s»ade de Rnjsie :» Paris, de déposer une Couronne 
su r la tombe du maréchal Canvobeil 

LA PERTE DEL'«ELBE» 
Paris . 1er février. — On est aujourd hui certain que le 

Cratkie, d 'Aberdecn, appar tenant à M. W. Todd Moffat, 
est bien lo nav i re a u t e u r de la ca tas t rophe . Tics endom­
magé lui même, ce navire a pu. à grand 'peine, \ e i l l c r à 
sou propre sa lâ t ; l ' homme de qua r t qui se t rouvai t sur 
la passerelle au moment du sinistre (le capitaine étant 
couché) n'a l ieu vu du navi re que le Cialhie heurta i t ; 
le broui l lard était ni intense et si sombre que tout s'est 
borne à u n choc terrible, sans qu'il put le r endre compte 
des causes. 

La vapeur fut aussitôt r e m e r s é e , le navire lit machine 
en a r r i è re « t perdi t d* vue . ' emplacement ne-ino où se 
t rouvai t l'jSier, faiblement indiqué par quelques lu­
mières. 

Le Cratitie avant regagné l iol lerdam en bêle pour r é 
parer ses avar iés , 11. Todd MoliaL vient de par t i r J a u s celle 
ville pour faire une enquête . 

Les passager» sauvés déclarent , con t ra i rement à ee 
que l'on avai t ci u tou t d 'abord, qu'i l n'y avait pu,ait de 
brouil lard n i mer le matin de l 'accident. L'a !r était 
sombre, mais pur , el l 'on pouvait voir jusqu 'à qua t re ou 
cinq milles les feux des bateaux pécheurs aussi bien que 
ceux des s teamers . C'est ainsi que le cotre M/ild-Kloiccr 
a élé aperçu quand le jour s'est levé, bleu qu'assez dis­
tant du lieu du s inis t re . 

Londres, 1er février. — Le bruit court ici que le capi­
ta ine du (.'•uî/''-' a été arrêté ,i l iol lerdam et que son 
navire est séquestre . | | a déclaré à u n agent du Lloïd 
que, n ' ayan t ape rça que de loin le bateau avec le ;ael il 
était en t ré en collision, il n 'avait pu le r e c o n n a î t r e ; 
toutefois il lâcha de suivre le s teamer , mais ne pu t par­
venir à le (oindre, la vitesse dece lu . -c i é tan t supér ieure 
à celle du Ciatkie. 

1) au t re part , on est toujours sans nouvel les de la cha­
loupe manquan t de l'EWjr. aucune épave n 'a été jetée à 
la côte, vers Lov.estor, et une visite faite a u x d i l i é r e n t s 
petits ports de la côte, n 'a non plus donné aucun résul­
tat . Les ba teaux de pèche sont rent rés , en parlie, mais 
leurs équipages ne savent absolument rien du naufrage . 

Aujourd 'hui , les officiers su rv ivan t s de i'Kl'je sont ve­
nus à Londres el ont fait leur déposiliou outre les mains 
du consul a l l emand . 

Ouant a u x a i porsouues sauvées c l dont quelques-unes 
étaient dans un elat pitoyable, elles sont ma in tenan t 
Luis de danger . 

La t e iue .que la nouvel le de la catas t rophe a fort émue 
a envoyé un message de condoléances à la compagnie 
Lïoid. 

l ' i r i s . 1er février. - La foule tin visi teurs a élé consi­
dérable celle après-midi a l 'hôtel de la rue de. Mare 

deux ex t rémités est et ouest do la baie 
• • s v a l d e c a n o n s Ui ' i i |>p e n C h i n e 

Iterliu, 1er février. — La mairon Krupp va expédier en 
Chine des canons et du matériel de guér ie pour une va­
leur de six mill ions de marks . 

der et de sauvegarder également l ' indépendance du Bar­
rer . Désengagements réciproques ont ete pris a ce sujet LàfiBàHRlISTIÏUCfiliNÏ&LIJàWrSL» 

Or, lacouveut ion at tglo- i la lhnne a pour but de partager 

L ' I N C I D E N T D E MADRID 
Fat is , 1er février , — Une dépêche île .Madrid expl ique 

au jourd 'hu i que l 'ambassadeur d u Maroc n 'a point reçu 
un soulllet du générai Kucntès, niais u n c r u p de poing a 
l ' ésèa le . Cette nouvel le version est d ' au tan t plus invrai-

l 'n Krand n o m b r e de couronnes sont déjà a r r ivée* de semblable qu'el le n 'expl ique pas le sa ignement de nez 
tons les ; j iuts de la France et à chaque ins tant on eu J dont on a parle hier et uni a été la conséquence d a c o u p 
apporta de nouvel!**. r r ç n p i r l ' ambassadeur . 

CHAMBRE DES DËPtTËS 
Séance rta rradrrsH 1er février 

Présidence de si . Ba i sses , président 
La séance est ouver te à i heures . 
Comme celle séance doit être exclus ivement employée 

à la discussion du budgel , il n'y a pas cent députés dans 
la salle. .M. Charles Dupa y, ancien président du Conseil, 
demande un congé qui lui est accordé. 

LE B U D G E T 
SI. î.i: FRÈSIDFXT. — L'ordre du jour appelle la discus­

sion du budget des a i îa i res étrangères . 
M. RAMK.M . — Le budgel lies affaires étrangères se pré­

sente avec des r édu . l i ons .«'élevant a Sou.000 francs. 
Le minis t re a a c c e p t é e s réduct ions. M. I lanolaux a 

raison de commencer la réforme adminis t ra t ive de ton 
minis tère , mais cel le réforme appelle certaines observa­
t ions . Sous les gouvernements monarchiques , il n 'y avait 
qu 'une seule direcliou; les agents de la l r a n c e à l 'étran­
ger s inspiraient de la politique du souvera in . 

Dopuis la proclamation de la Républ ique, tou t a chan­
gé ; il n'y u plus de politique personnel! : ; les grandes 
alliances d 'aujourd 'hui , ce sont les peuples qui les con­
c luent eux-mêmes , e t co l l e s - l i ce sont les bonnes . 

Les finesses de la diplomatie ne pourraient que nuire 
à ce genre d'affaires; les relat ions des peuples suiit deve­
nues plus int imes, imus avons dans toutes les parties de 
la terre des iutérets de tous genres : industr ie ls , commer­
ciaux, financiers, l i t téraires, ar i is l iques . Ce sccit ces in-
téréls que les agents de la Frauce à l 'éiranger ont le 
devoir de pioléger. 

Les quest ions sociales doivent également faire l'objet 
d 'études a t ten t ives de la par i île nus agents , s lalhcnreu-
t c m t a l i dans les examens , lo coefficient des langue; 
é t rangères n'est pas assez fort '. 

SI. I IAVU'AVX, minis t re des affaires é t rangères . — o n 
vient de le relever . 

H . R S M C M . — Je crois qu 'on peut le re lever encore, 
toas nos 3.'ents devra ient posséder les connaissances 
indispensables a u x fonctions qu ' i l s sont a p p e l é s * occu­
per au jourd 'hu i . Les connaissance; commerciales SOMd* 
n o n b r e . 

Nos agents n 'ont pas la compétence nécessaire pour 
renseigner ims chambres de commerce , nos industr ie ls 
et nos commerçan ts . 

o n ne iloit pas p.uir cela créer de nouveaux : Wnts.On 
pourra i t r e l u i r e !" i t ou .b rode j a t tachés aux i galions 
pour augmente r le nombre de nos agents consula i res . 
H est bien en tendu que ces réformes devra ient se 
faire successivement e l nu l l ement d 'une façon révolu­
t ionnaire . 

M DELO.NCLE. — La néces-ité de voler r ap idement le 
budget m'empêche de développer mon amendement sur 
les affaires d 'Egypte . Je demande :i M. le minis t re des 
affaires é t rangères d'accepter une interpel la t ion en de 
b s n du budget , i Très bien, très bien.) 

M. I.E SHMSTSE OES Ail-V1HLS i. Ml. ' .-i ;f : l l | .>, — L e gOU 
verncinent accepte. 

VI. I.I Pm: o:: . ; i. — La date de l ' in terpel la t ion sera 
fixée u l t é r i eu remui ! . 

QUESTION DE • . FLOUREMS 
L A C O N V E N T I O N A N G L O I T A L I E N N E 
M. I'LOCIIF.XS. — Je désire interroger le gouvernement 

s u r le t ra i lé passé cu i re l 'Angleterre et l 'Italie, cl qui 
por te a t lc iulo à nos droi ts . 

Lo minis t re des affaires é t rangères d'Italie a fait com­
prendre que l 'Angleterre et l ' I tal ie étaient d'accord pour 
développer leurs établ issements en Afrique. L'Angleterre 
veut rendre indéracinable sa domination eu l ' . r . p l e e t 
empêcher la l ' raace de relier entre elles ses différentes 
possessions africaines. 

Kiica qui concerne l 'Abyssinie, des observat ions sont 
nécessaires. L'Angleterre et l 'Italie oui es«i.\é de sou­
mett re ce, peuple brave et indépendant . L'Angleterre a, 
la première, eu recours à la f o r e ; elle n'a pas about i . 
L'Italie semble vouloir tenter la niénie opérat ion. 

La l r a n c e n'a pas voulu a t ten te r i l ' indépendance des 
Abyssins; au c mlra i re , clic s'esl efforcée de la sauvegar-

le l i a r r a r entre l 'Angleterre e t l 'Italie et de placer 1 Abys-
siuie sous le protectorat do l 'Italie. L'Angleterre a donc 
violé ses engagements . Dans ces condit ions, la l r a n c e 
n 'a qu 'une chose à faire : c'est de proclamer son protec­
torat sur le l ia r rar et le Choa. 

Kn méconnaissant ses engagements , l 'Angleterre nous 
donne lo droit de rétablir notre agent à Zalla. I.u se don­
n a n t la garde du littoral de la mer llouge, l 'Italie porte 
a t te inte à la neutra l i té de la navigat ion dans ces pa­
rages . 

Dans ces cou litions, il est nécessaire que la l r a n c e 
occupe l 'entrée de la mer liouge (Applaudissements sur 
un grand nombre de bancs). 

SI. HAHOT.U'X, minis t re des affaires é t rangères . — SI. 
l-'loureus vient de faire un exposé do toute not re s i l ua -
lion en Afrique. On n 'a t tendra pas que je réponde à lous 
les points visés. La Frauce a fait les réserves les plus 
formelles, en ce qui concerne lo l ia r rar . Je regret te cer­
taines des paroles prononcées par SI. l ' louren«. 

Le gouvernement veille aux intérêts de la France dans 
celte parlie du momie. Je demande à la Chambre de s'en 
référer à la volonté, du gouvernement de. n 'abandonner 
aucune parcelle de nos droits sur le cont inent africain. 
(Applaudissements.) 

U. I'I.-IUIKI.. — Je dei.ian le :'•. SI. le minis t re d e ; affaires 
étrangères de publier un Livre Jaune sur les pourpar lers 
que le gouvernement d e l à République a engagés avec 
l 'Autriche. Depuis deux ans , le gouvernement promet 
que la question d'Autriche sera réglée et on at tend tou­
jours . 

SI . I.K M1MSTUE l i l S AFFAIRES F l 'HAXIlÈaK». — L e 
2ouveruenient t iendra compte des indicat ions de St. 
Ï U l T C l . 

La discussion généiale est close. 
Les chapi t res l ( trai tements du minis t re et du person­

nel de l 'administrat ion centrale , et 2 (matériel de l'ad­
minis t ra t ion centrale) sont adoptés. 

Sur le chapi t re :i (archives et publications de docu­
ments d iplomat iques; . SI. Hameau demande u n e réducl ior 
do 10,000 fr. 

SI. Uoi'MEii, r appor teu r . — Je repousse l ' amendement . 
La commission a i'ril lontes les économies pos-alées: les 
t ravaux faits an bureau des archives font le plus grand 
honneur à noire école his tor ique. (Appl.) 

L 'amendement est repoussé; le chapi t re •'; est adopté. 

L i M B A S S . l O K I I I V A T U . V X 

Si. l'i'.i IIF.VT•'•'•:-IIVII.I.I.IIS. — Sur le chapitre S . t ra i te­
ment des agent diplomatiques; , je demande la suppros -
s i o n d e l ' a m b a s s a d e d u V a t i c a n . T o u s l e s r é p u b l i c a i n s e t 
tous les libres penseurs sont part isans de cette suppres­
sion . 

Depuis quinze ans . celle suppression a été proposée et 
toujours elle a élé r e p . u s s é e : mais il eu est de celle 
proposition comme de ce l i ede l ' amnis t ie :on la repousse, 
puis un beau jour on l 'adopte. (Très bien sur les b ine 
socialiste*.i 

Celle suppression sera le premier pas vers ' , sépara­
tion de l 'kglise et de lT.ial. l'.lle réaliserait en mèii.e 
temps une économie de ISO.000 francs qui perm dirai! de 
mieux payer certains fonctionnaires de l 'EUt, 
per exemple , les facteurs r u r a u x . 

La suppression de l 'ambassade du Vatican p. ut se feue 
par voie budgétaire sens qu'il en r é su l ' e une raplnre 
obligatoire ; c est s implement u n rouage iuul i ' ",••:•: l 'on 
super i iue . (Kxclam.'iliuns à ihvilo.i Ce serai t , j • • ' • r '•; et.-. 
u n moyeu dé tourné d 'a r r iver à la séparat ion de l'Eglise 
el de l E l a l , et à la suprémat ie déliuil ive do l'Etat civil 
et laïque sur la société r e l ig i euse : devan t d 'audacieux 
reniements de l 'esprit républ icain (applaudissements à 
l 'cxlr. 'nie gauch i ) , nous devons faire (me maaifeklat ibn. 
(Tiès bien, à gauche. l 

L'esprit, la direction pontificale, ne les voyez-vous p.>s 
infiltrer dans not re politique nat ionale; la pol i t ique papale 
a fait nommer deux présidents de la République el 
amène certaines décisions de la Chambre . (Très bien à 
gauche e . sur les bancs socialislcs.) 

Quand I* France était écrasée par la défa i t ' , conu.us-
saal les douleurs de l i n vas ion, e t étai t obligée de signer 
le t rai té de paix que l'on sait, il y eut une autori té 
spir i tuel le considérable qui adressa tes félici! ilii lis à 
l 'Empereur d 'Allemagne ' 

SI. e'-viioi: [,1,-iiu::. — Précisez ' 
Sl . P R L O E N T - D E R V l U . E a S . — C ' e s l l e f . i p c . , v | q - L o u l t s -

sements à 1'ùxtième-g.iuche. i : \c lamat ion* a d r o i t e ) . 
Pourquoi , dans ces condit ions, conserver quelque 

chose qui n'est q u ' a n appara t et ne rend aucun service: 
Vous dites que les m e n é s et les missionnaires vous 

coût ut i les : ils sont les premiers à se dévouer pour les 
missions i ta l ienn-s . 

l 'oix à droit- : C'est p.nir cela qu 'on les expulse ' ' 
Sl. Pni'DKXT-DEuui.u.e.s.— M. l ianotaux a d i t ou écrit: 

« il est p lus facile de déchaîner les moines que do les 
retenir . » 

Sl. Hvvo-.u-••• — H n'était pas quest ion de l 'ambassade 
du Vatican. 

Sl. i.'.venir. LEMIRE. — le demande la parole. 
SI. Piu'ie:Ni-l.ir.n\ ii.i.ee.s. — Mon amendement n'est ni 

une in jure , ni a a coup d 'Etat . Oa pouvait comprendre 
un représentant quand le l'.nne avai t l 'n pouvoir tempo­
rel , mais , au jourd 'hui , nous avons un repré entant au­
près d u gouvernement i talien. 

0 a d i t que . dans les terr i toires qua veut s 'annexer 
l 'Italie, il y a un essai d 'expulsion des missionnaires 
français a -ec l 'approbation d u Pape ; je n 'en dirai pas 
d. vanlage. La polit ique suivie par le Cabinet Dupuj 
étai t l a poli t ique papale. (Applaudissements à l 'extrême 
gauche.) .Nous voulons le t r iomphe de l 'esprit civil et 
laïque. (Applaudissements sn r les mêmes b a n ' - . ) 

Discours de M. Hanotaux 
M. i :. IUXISTRL :.:.- AI i VIII.S ÉTRAMiiHES, — Les minis­

tre* qu i m'ont précédé on t longuement et clairem* I. 
expose les a rguments qui mil i tent en laveur de not re au -
bassade auprès du Vatican. Les paroles que pronom a t 
no tamment , sur celle quest ion, Sl. Coblet, sont la n i u . -
leure réponse que je puisse adresser a Sl. P ruuen i -ue i " 
vil lers. (Très bien, 1res bif.nl. , , . . . 

ICI le ministre lit le discours de Sf. i .oblel, quand .il 
élai t minis t re des affaires é t rangères , i l l i lar ib ' géné ­
ra le . ) 

SI. GOBLFT. — Je demande la parole . 
Cris : Il va parler dans lo même sens ! Ass?z l assez • 

l ibres.) . . . . _ k 
Sl. Cicii.FT. — Les paroles que j 'a i prononçses . a lo r s 

sont conformes à mou avis comme députe: cette lo 's en­
core, je volerai contre la Isuppression de 1 ambassade d u 
Vatican; la suiipressiou serait une conséquence de la 
séoaration do l'Eglise et de l'Ela'.; mais, pour négocier 
cette séparat ion, Il faut un ambassadeur . 

Discours de M. l'abbé Lemire 
SI. L'assé IxMim:. — Sl. Coblet a dit que, une foula 

séparat ion faite, sa conséquence serait la suppression ne, 
l'»mb»»s*de; non . car il y a des psys non concordataires 
qui sa tournent vers le Vatican et en t re t iennent un aiu-
bassadeur, parce que ie Vatican rend des services a i t u r s 
na t ionaux . , 

Les missionnaires , d o u t a parlé M. Prudeu l -Derv i l l e r s , 
ont bieu mérité de la Pairie française. 

Le grand cardinal i.avigerie a été le propagateur 19 
olus considérable de l 'inilueuce française en Afr ique . 
(Applaudissements à droite.) 

Le clergé n 'entend pas. comme on l'a dit, domine r 
l'Etat . il se compose de citoyens français qui ont la pré­
tention de rester d a u s l a République pour j o u i r des dro i t s 
communs à lous les citoyens : leurs convictions reposent 
su r des argument ; personnels dont ils n 'ont pas a rendre 
compte à autrui ; ils demandent qu'elles soient respec­
tées, et c'est tou l . (Applaudissements à droite et a u 
centre ) 

Nous ivsj,e lous tous les cu ' les et nous demandons! 
qu 'on respecte le n.JIre. (Applaudissements su r les mêmes 
bancs.i 

Ou demande la suppression de l 'ambassade, sous ie 
prétexte que le Vatican n'a plus de lerre» al de e a a o M 
pour se défendre. , 

f a e toix à Vtxîrime yauekt. — Kl les canons de 
l 'Eglise? (Rires ) , , • , 

M. i.'vun:: LFMI.II: . — Les cauoiis de l'Eglise ont et•• di­
rigés contre nous ; ce ne sont pas les pr ipagandes révo­
lutionnaires uni amélioreront ie sort matériel et moral 
•le l 'ouvrier : il faut qu'il \ ait une croyance dans I au-
delà, pour ceux qui souffrent ; celle croyaoc 
saire. (Applaudissements ' ' 
centre) . 

R e j e t il.- l"am**as**BS****Bl r i » « l i M U m i M l a r n 
on vote sur l 'amendeoienl Pradenl l . r v i l l e r s . 
Vot .ni- , ol ;: majorité absolue, i jT: poar , 351; contre* 

"droite et su r qa< Iques bancs t a 

L 'amendement est repoussé. 
L e e o l » s i - i j i i e > » î l e M. « M l l i r a v i l l ^ - M a i l l e l e " 

Les obsèques , i . s i . I" coaite de Douville-Baillefea s e n t 
i l us ii au b u de d imanche . 

CRÉATION D'AGENTS CONSULAIRES 
e n A l l e m a i r i i i ' . e n A n g l e t o i - n - e t e u A u l r i e t i e 

Si. P i o n ' r l ie,- ILLEBS. —J ' a i r i i o u u e u r d e Btésenli t 
un anieudeo eut tendant à l a créat ion de d e u x agen t s 
consulaires en Allemagne, ea Aunlelerrc et en Au-
t n e h e . et d 'auguienter le crédit du chapi t re de 30,000 fr. 

Il faut faire comme nos concur ren t s ; l 'Angleterre a 
des a t tachés commerc iaux , l'Italie envoie des agents 
sp ' . ' i anx pour eombat t re luot re in ' lueuce dans I Extreni ' -
Orient, il nous faudrait donc créer des t s a b s t s a » 
c iaux avec mission bien spéciale. 

M. LE annsTRE DES AFFAIRES ETRA.MIÊRES. — on repro­
che à tort à noire corps consulaire de se désintéresser 
des quest ions commercia les . Kst-cc un moyen de les jn-
lé resscrà ces étude* que de aomnier auprès d'eux d-.s 
a ï e u l s spéc: . .u\ chargés de ce servie • .' 

Depuis quebiues années , des progrès sérieux ont eto 
réalisés. Chaque lois que m s consuls v iennent en F r a n ­
ce, ils doivent se met t re eu rapp >rt av se les Chambres oe 
commerce. I! faut voir ce que eViiiuen celle t en ta t ive 
avan t de créer des fonctionnaires nouveaux (Apptandis-
îoincnls.) 

SI. D H-MEII. rapporteur . — l.a corn ilssioa avait peuso 
ouo cette création serait excêllenle, u n i s , devant le sen­
t iment con t ra i re d u minis t re , qui a la responsabi l i té de 
s s agents , la commission v a renoncé. 

Le commerce français a l u i - m - n e quelques reproches 
à se faire: il m a n q u é parfois de courage et d ' ini t ia t ive, 
i es •.otites maisons, qui n'ont pas le moyen d 'envoyer à 
l 'étranger des Novageurs. devraient se syndiquer pour 
un effort c o m m u n . Il faut donner â nos consuls ce sen­
t iment qu 'avan t lotit lis doivent s'ucc'e.per du développe­
ment du commerce nat ional . (Applaudissements! 

H. DCTREIX. - Si on nomme des agents 
il faut les ra t tacher au aaa i s t è r* J u 
bien, très bien.) 

L 'amendement de SI. Pru i leu l - lvrv i l ie rs est r epousse . 
Sl. I.I: M I M S I I I I : LIES .M I AIIIKS i:i'.' ..'-,o IH.S. — Il v a u n 

dlssenl imcut outre la co-iiiiussion et le geuvi 
sur le chapi t re l [ t rai tement des agents diplomatiques e l 
cousulaires) . 

U c o ion demande u n e reduct ionde 30.000 f ran :a 
qv, ",ê ' icpi 'Us.e. 

L'année dernière , on a suppr imé dix consula t s dans des 
postes rapprochés do la Franco po.ur les créer su r des 
p.uiils él.-i n-'-s. r e l i e réforme a été eom'.r.cr.e 
d o n i e i ' l - d o P . " ! ••••eut : pour la c n l i n u c r , l e g o a v e r n e -

a d ' i i r l e crédil qu'il a d viian !•'•. 
SI. D ,i v.i.e. i..o v' ne. — le i rs -te à p ns r q u o u 

•Mis'-r'.. i .ooi francs. 
;. • ehiiTre deman I ; pat ie imais r ee« ...i >pté. 
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i « 1 3 C B E S . — R a l l l c â s n* 1. c o t e o . n c i o l l e . U)J . i . , 
S w l e g r ê s , c o t e c o m . , ?'• . a . . . o* 3 , c o t e c o m 

1 ALCOOL.** . — J / ô D o t t o r a v c s d i s p o n i b l e , c o t e c f l i c , 
• [ a . . . . — aé<a&s- icoto co , , . ) , . . a . 

C o u r s i'e c l ô t u r e a n c o m p t a n t d n 2 f é v r i e r 

r o s-: i t 

I»a r e n t r é e d e M. H H o e h i f o i t eu F r a n c e 
L a r r i v é s à, c a l a i s 

Calais, i février. - L e paquebot t e r l e q a * ) •«--• Irouvai 
Sl. Henri Ih eludorl esl a : n v é à Celais à trois h e u r e 
quinze avec trois qua r t s d 'heures de re ta rd . 

rtochefort n 'était pas sur le pont : Il y eut u n n 
d 'anxiété dans la lou 'e énorme qui l 'a t tendait . 

Au boni de quelques secondes, llocliefort parai t eu 
haut de, l'escalier du salon, et s 'avance su r la passerel le. 
Les cris de « Vive Kochcfori! Vive la Uépisidi ,uo I •• sont 
coupés de quelques, cris de « Vive la Société! • 

A peine a t il mis le pied s a r i * qua i .que le proscri t esl 
l i l té ra lemeat soulevé par la foule, et porté dans un des 
salons du buffet de la gare mar i t ime où l ' a t l eadea t son 
lils, ses col laborateurs , ses a n u s et les représen tan ts de 
la pres'ec. 

I . i , le s| i clac le e t in,',, .cviplible. ou embrasse il iche-
forl, on lu: serre ia m a i s , c'esl une effusion générale . 

Au dehors les acc'iamalious re tent i ssent . 
A la suite d'un ,• eopl iment débité par une petite lillc, 

qui lui a présenté un bouquet , Hocheforl, p leurant 
abondammeni , a rep eulu d 'une voix très émue : .le suis 
heureux que les .".liants de l r a n c e n ' a i en t ' pas oublié 
mon nom. On nous a chassés, expulses , mais nous som­
mes comme Li.'.arc, nous sor lous do notre tombeau.» 

« J e rev iens d'exil quand mes adversa i res r en t r en t à 
Uaaas. l i s ne rev iendron t pas ceux-là : il* tou t dans la 
boue, et jusque par dessus la tête. » 

Diverses a l locat ions sont ensui te adressées, auxque l les 
Sl. Itoeheforl répond par quelques paroles a imables . 

Au dehors les acclamations con t inuen t e t a u g m e n t e n t . 
Ilochefort apparaî t à l 'une des fenêtres du salon et 

sa lue de la main la foule qui pousse des vivats retent is­
sants . 

Mais Rocbefort parait fort fatigué cl les ass is tants ne 
lardent pas à se ret i rer . 

M F é l i x F a u r e a u b a l d e l ' H M e l d e V i l l e 
l 'aris, 1 février. Le pr*»H*at J e la Uépuhlique assis­

tera ce soir au bal de l'IIJiel de-\ ille. Aucune mesure ne 
s.era prise par le gouvernement pour smpécher les mani­
festation* qui pourra ient se produire à l 'arrivée du I r a -
sident de la Uépuhlique. 

R é u n i o n d u conse i l d e s m i n i s t r e s 
l 'aris. a février. — Les minir t res se sont r é u n i s ce 

malin à l 'Elysée sous la présidence de Sl. Félix F a a r e . 
Le minis t re de la guerre a fait s igner nn décret par le­
quel le général Mercier c s t n o m m - c o m m a n d a n t du 'ie 
corps d ' année a u Slatn, e a rcmpl-ieement d u géné ra l 
Znrl lndeu 

M. Gadaud, ministre, de l 'agr icul ture , représen te ra le 
gouvernement aux fêtes agricoles qui auron t lieu à 
Aevers dans quelques jours . 

SI. André Lebon, minis t re du comme, ce, a f . à i s igner 
u u décret n o m m a n t M. Dévoile, séiia>eO>r;ÂïSakbre du 
ee,;.:e,l supér ieur t ' ' ' 
t 'lia. Faure . 

Par a n a u t r e décret , Slli. Barbey, sénateur i t Coehery 
font nommes membres de la eo.ii.-nisàon supé'i'ieure de 
l'Exposition de 1900, en remplacement de MM. Griffe, 

1 sénateur el Chaulemps . 

l . a s a o t é d Kui i le Ol iv i e r 
i Saint-Tropez, 3 février. — Contra i rement à c* qui a élé 
j annonce ces jours derniers , l'élat de Sl. Emile Olivier 
: n'est pe.s i ans donner de sérieuses préoccupations à son 
! entourage. 
i La maladie de l 'ancien min i s t re est abso lument tenue 
[ secrète., malgré sa gravi té . 

Ce quc'.l'ou ne peul ii ier.c\, . l que qiioli i i t uu . inouï d -
personnalités locales et é t rangères , eu v ili e m l m e sur le 
littoral, ne viennent visiter au château m il n 'y a 
aucune réception. 

U'aaire part , nous pouvons afiirmer qn : il ux docteurs 
se t iennent en permanenco auprès de ' ' :, ee:i premier 
mini-Ire de Napoléon 111. 

li taliou de 1'.: 
avaient ouver 
à la libre fra 

la d i v e r g e n c ' 

•• 
et 

• II.'.s Distraie 
la ri 

nuit ! 

L e s a m n i s t i é s d e C l a l r v r . u x 

r ivain anarchis le t. 

.. e l r, solo la quest ion d u fci u ' 
.1 de 1 i lo, lis auraient ram ni ;. di 
. mliance dans l 'avenir de l'are, n i . i 
-I -ni en l ie les deux m ta ix pi••'"•• et 

erait peut-être réduite aujourd 'hui à des pi 
infinitésimales. Il c u e s t temps i"wii'... Biais il n 'y i 
plus nue seule faute a r i iumettre. 

• L'adoption du projet de M.CIeve lauda 
béni: ni à la prjiongnli-aii indOliaio de cet 
l'or qui ébr. nie le , c, iii i.i l e ,na t iona l , qu 
produits .les pa; s d ml la circulat ion est • 
cl qui ru inera h s C 'a t s - rn is . 

» Au coutraire , IVtablissemenl d'un làniél ;b-«»i, r-. .' 
assurerai t a u x i ro .u .c leurs et aux expor ta teurs améri­
cains les avantages que la baisse des changes . 'e l 'ur ie i i ' 
el la prime sur î , r, oui donnés aux li lateurs ce lloaibay, 
ou aux fermiers de la I tepubliqne Argentine. 

• Mais, nous l ' av tns s invenl obscrvé.ce n'est ni I" bon ,. .;,' j , , ., 
- : ia logique qui mènent les affaires a u x Elat? • 

qui ue 
Amiens. 

\ ' .miens, i 
ra t fata- : |. .- ilt nrs qm 
lie pour à P a r i s . 
réeie I - l leuri H .. 

i 

ii. 

•s A ii'dis '•: e, si \ 
I«M ' • ' : I j rand-l tegeorge, secré-

Ern M i: ch ', Phi l ip i* Data iis,An-
iiiaui! • ; i iè . - l 'ain. 
isera l 'aprês-mid d'aujourd"ui e t la 

s ,1 main , à mi 
•e q u ' a B i( : i 

ml dans le Irais . . u x de aos c o l l i -
•••ss:b s du j un ! il «uron l r t e n u s 

. a quatre hei 

Ue p r o c h a i n 

H , ,''••, i 
' ! . Bl ! 

•e'.ait aé'i 

('•rave et le j eune journa l i s te soeialisle révolut ionnai re Fuis , el il est a j.i question d 'une solution e \ o ne,l :11e 
Urelon, qui l i ' ué i ' ' i eu l de Famnis l ie volée par le Parle- que l 'adoption du monoinclattisme-atyent. ' i • ' \et 

ment, n 'ont p . s encore qui l té la inëi m centra le de C'air- qnences en seraient si graves pour l 'Europe qu' i l vaut 
vaux . mieux , pour le moment , s 'abstenir de toute discussion a ; L a g u e r r e s ino j a p o n a i s e 

n,l la dépêche adini i i is lral ive d o n n a n t o rd re de ce sujet 
les mettre en l ibel lé; mais il se pourrai t que celle d é ­
pêche arr ivât trop- tard pour que les formalités de l evé ' 
d'écrou puisseat ê t re rempl ies , bans ce cas . Jean l irave 
el Breton devraient passer une unit de plus dans leur 
cellule ro inrauno cl ne recouvrera ient la l iber té que 
demain aq p- ' i t jomr. 

Quo iqu ' i l eu soi,', l 'année ne se passera pas sans que 
les Etats-Fnis a iea t pris a a part i s a r l eu r c i rculat ion 
m méta i r -11 liduciaire. » 

!.!>. l o i s u r l ' a m n i s t i e 

, ! publie la loi sur l 'aauiisli i • en voici 

D a n * l a b a i e d e W s l -
HiVi X V e ï . L n e t a c t : - n e h a M I a . — L i i l o t t s c h u 
n o i s e . 

Cbefon 1 février.— L a s ' J i p o a s i s o a t tant u u e a t i ; - . -
• mtr • Lin K'un : 'l'a '. ile siluje eu i i-e de la baie d • v» ei-
Uii-Wei. I. s Cniu us oui retnnrué le feu. le be l des 
lai nais est d • oeeu Jre e I! : ile el de couper la r e t r a i l -

DèvoAuicu t héro 'ô l ' ï c 
llode'.. î février. — l u d rame époUvauUihle t 'est de 

roule 1 Cornus, p r i s de Saiiit-Allrique. 
Les habi tants , réveilles eu sursaut pu;-,les cris d 'a la rme 

et le bruit du tocsin, apprenaient que la maison occupée 
par la recelte bural is te iiambe.it, dévorée par un incendie 
d 'une violence ex t raord ina i re . 

Ln rec veur, i l . I t i ldy. pa rv in t à s 'enfuir à grand 'peine 
avec trois do ses enfants . Slais il reslai t encore dans l'im­
meuble en feu u n j eune enfant de d ix a n s et sa grande 
mère, qui tous doux couebaient au deuxièmo étage. 

Le feu avai t tout envahi et les nombreux habi tants 
accourus pour organiser les secours croyaient déjà ces 
deux personnes asphyxiées — il é lai t , d 'a i l leurs impos­
sible de tenler le sauvetage — quand soudain une croisée 
du second s 'ouvrit e l l'on vit para î t re la pauvre vieille 
tenant dans ses bras l 'enfant qu 'el le voulai t je ter dans le ete coupéc t la locomoli'. : a\ 
vide t t qui se c r ampanaa i t â el le avec des cria ton i - i , p ia - de cent 

l i e le p irl, jnsun'à 
l« - - i d v i c i e s , l . - s 

il ,!!,• chin n e. donl 
i . -" , q u ' à I l il : ,li r e 

plol 

p a r t i c u l i e r s : •> l i e d é l i t s e t r n n t r a v e i i t i >u« en m a ' • 
r a i e : »• De d é l i t s r t i - o n t r . i v e n t i o n s se l a l t a r h a n t a di 
grève. 

i, Art. 2 — La présente loi est applicable àTAIgé 

mite llo esl chargé d« 
1 lénipotenliaires clii 

•e l 

U n a c c i d e n t d e c h e m i n d e fe r 

V M O U I , I février. — Ce ma ta i , le Calais Ual :. v< aaa l 
de Calais, a r r ivan t à la gare de Chalindrey avec d e a x 
heures de re tard , a pr is eu éebarpe a a ire.iu de amr-
cbaadises qui mameuvra i l . Le t r a in de marchandises a 

onfour j e rn , : 

Caul.. " | La p lupar t des wagon.- du rapide ou i été t) 
t e lu i o n e vér i table et poignante l u l t s en t re 1 e n f a n t ' a u c u n v o y a g t a r n a ete blessé e a l i It m :*ai l e n d a 

et la graad 'mère Calais-Bile et un conduc teur du t r a m de n i i i e c a u l i s e s 
Enliii, celte dernière réussissai t à précipiter sou pré- e u t reçu de fortes contus ions , n u i s qui ue met tent pas 

cieux fardeau dans la rue , oii il Malt reçu sain et leur vie eu danger . Par sui te dos dégâts et de l eueo 
sauf dans les b ras des spectateurs de cette scène émou-1 b r e m e a t de ia voie, le t rain-poste e*l «rr i» 

. i . l 

uniucrce, en rcJVSNu.ni'i)i"tat de M. 

• a a t e . " | avec qua t re heures de r i ' ' a " i . " II'S ipin la nouvel le a Hé 
Cn* seconde après , la pauvre g rand 'mère perdai t pie.l i connue , la Compagnie a rail oa i >ye* * - iscn n i ' Lan- i 

e l disparaissait dans la fournaise, o n a t rouvé , le j grès . 
lendemain. s?.s os carbonises parmi les ru ines de. la Le r e t o u r d e M . R e e U e f o r t 
m a , S O i ' - De l ' I a f r M i f s i a a l : 

L a c r i s e m o n é t a i r e |.;n réponse à une foula do lettres qui u e.- ;eo. v uni- I u i 

r>e l'Ecoiiowisfe europé*», sous la s ignature de SI. Ed- I nen i , répétons (|ue Sl. Henri i o e b e f o r t qu i t t e r a Londres j c e ! u i v ,{.', r à v j c > é n a t . 
mon 1 Tbéry . i co mat in , par la gare de Charing-Cross, à onze heu re s . I 

« l.a cris.; airifrii'âiiic actuel le a pour origine les làlon-1 II débarquera a Cilais-Slaritime à t ro i s h e a r e i de l'a- . , , . 
ucneu le cl !•.; t -ulee commi-'-'o ru la t i ' cuiviil j la léhab;- piês-midi et sera r •• u par -ou Ole 0 : 1 - " e KJCbefu l fc! i 

... 
Votobam i, : i vrier. — Le 

conduire les u g c ia l ious ,.v,.-
nuis. Le vicomte Slutsu esl adjoint <in comte Ito. L hôtel 
mis à la disposition des envoyés d u Isung-Li-Yainea es l 
gardé par de loris délacl-cmeiiis de police, à cause de 
Fa t l i l nde ne t l emen t hostile de lu ; , pnlat ion. 

M. Foster . l 'ancien ministre en: •neain. atbo,n! i ia 
mission chinoise, a eu plus ieurs en t revues »vte les \ -
lestes. Il leur a conseillé de eéder s la mai. 
•les prétculioi is japonaises, qui ne feront que croître avec 
leurs succès mil i ta i res . Les Chinois «ont t rès perplexes 
el regardent déj i H, K o s t e r d ' a n irtl Rtêftaal t l e o m m * 
secrétcmenl acquis à l a c e . 

K n i r ^ l n é s s m - •.>.n K l a p n n 
Lopctthaguc, ! lévrier . — i ne terr ibi* . 

vient de ie passer a a vi i laz* de F y r J a s lare* r r m 
Vordingborg, sur la ciMo do Kêlsade. Huit fnfanl» 

I joua ien t s u r la glace e t s ' aven tu rè ren t t r o p loin t -• roa-
ran l détacha lo bloc sur lequel ils se tcouve.: ul cl IVu-

I t ra îna à la dér ive en p lo ta" i i r r . u n les cous idère 
1 eomm • perdus. 

n S [«vrier . - i .1 r -.mité commercial de l* 

canal' i'é Vicaragiia! c e ' b iu d i 'é re^^profondéfBenl via 
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